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Até que um longo uivo veio do sino  
do portão, e um arrepio de ânimo 

despertou Mortina de seu tédio solitário.

Chovia sem parar. 
Mortina estava chateada 
porque as crianças do 
vilarejo não haviam 
aparecido no Palacete 
Decrépito aquele dia.

Tristão saíra de manhãzinha: 
sempre que chovia ele ia caçar 
sapos. Até a tia Fafá Lecida não 
lhe dava muita atenção nos 
últimos tempos, de tão  
imersa que estava em  
uma “fase botânica”. 

Ela havia encontrado um 
livro antiquíssimo sobre 
como cuidar de “Plantas 
Desconhecidas” e tinha se 
apaixonado pela Hera Tagarela, 
uma espécie muito especial: 
quanto mais você falava com 
ela, mais a planta crescia. Já 
fazia alguns dias que a estufa 
tinha virado uma floresta de 
heras, porque a tia não parava 
de tagarelar.
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Uma carruagem estava parada no jardim. Um menino  
todo arrumadinho apareceu diante dela. Trazia um  
guarda-chuva preto para se proteger do temporal.

— Voucê devi sê a Mourtina, nau é? — perguntou  
com um sotaque esquisito.

— Sim, eu sou a MORtina. E você, quem é? — ela replicou.
— Sou o primo Dondoooco, do Arraial da Gorgonsôôôla. 

Venho a convite da tchia Fafá Leksida, ela nau te avissou?

<4>

Não.
A tia não havia dito  
nada, e Mortina nem  
se lembrava de ter  
um primo chamado 

Dondoco.



Mortina o convidou a 
 entrar, e ele logo fez questão 

de notar que o corredor era 
apertado, a sala pequena  
e o sofá do vovô Féretro,  

do qual expulsou o Sombra  
para sentar, desconfortável.
A animação de Mortina com o 

recém-chegado começou a diminuir.

Para bancar o aristocrata, Dondoco pediu um suco de 
abóbora morno numa xícara grande, com três pedacinhos 
de gengibre cristalizado e um salpicado de ovos de aranha.

Àquela altura, a animação de Mortina já tinha 
desaparecido por completo. Depois de servir Dondoco,  

ela saiu à procura da tia, para reclamar daquele  
convite ao primo chatérrimo.
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